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E então, viu o Homem? 

— Sim — falou o Leão — vi o 

entendi: ele fala que já foi homem, que ainda será homem, mas, quando eu encontrei o 

Homem, eu não tive motivo nenhum de alegria. Ele obrigou que eu me afastasse, que 

eu abrisse a goela e depois cuspiu lá dentro, que ainda agora continua me queimando. 

Por fim, enfiou a língua para fora de tal forma, que por pouco não me cortou a 

orelha. 

  

astuto Homem! Imediatamente eu não 

— Mas eu te avisei: o Homem é muito astuto!... 
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A Raposa e o Lagostim' 

Conto popular de autor desconhecido 

Tradução de Altair Martins ? 
Revisão de Tanira Castro 

A Raposa falou ao Lagostim: 
— Vamos bater uma corrida! 
— Pois bem, Raposa, vamos! 

E começaram a correr. 

No que a Raposa disparou, 
o Lagostim agarrou-se à sua cauda. 
A Raposa correu até o lugar combinado, 

virou-se para olhar, sacudiu a cauda; 

o Lagostim desprendeu-se e disse: 

— Já há tempos que eu estou te aguardando aqui, Raposa! 
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